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 O uso de aparelho ortodôntico favorece a aderência de microrganismos bucais potencialmente pa-
togênicos, pela dificuldade de higienização dos mesmos. O presente estudo fornece uma opção simples, 
barata e eficaz, o chá de folhas de romã, para o controle da formação de biofilme dental em usuários de 
aparelhos ortodônticos.

 O objetivo deste trabalho foi avaliar a ação antimicrobiana e conseqüente inibição da aderência de 
microrganismos da saliva sobre ligaduras ortodônticas elásticas, do chá proveniente da infusão das folhas 
de Punica granatum (romã). Trinta  ligaduras elásticas foram submersas em saliva e incubadas a 37°C/1h. 
A seguir, as ligaduras foram lavadas em solução fisiológica esterilizada e transferidas para tubos contendo 
5 mL de solução fisiológica esterilizada. Antes deste passo, 10 ligaduras foram submersas em chá de Pu-
nica granatum por 5 minutos, 10 em clorexidina (controle positivo) e 10 não receberam nenhum tratamento 
(controle negativo). Após intensa homogeneização, alíquotas de 0,1 mL foram semeadas, em duplicata, em 
agar BHI. Após incubação a 37°C/24/48h, verificou-se o número de ufc/mL de microrganismos recuperados 
de cada ligadura. Com o uso do chá de romã, a média de ufc/mL recuperada foi de 9,166±4682,00, signifi-
cativamente inferior ao controle negativo, com 20356,00±9367,80 ufc/mL (Teste Tukey, p<0,001), entretanto 
a ação da clorexidina (73,00±92,62 ufc/mL,) foi significativamente superior à do chá de romã (Teste Tukey, 
p<0,01). Os resultados sugerem a possível utilização do chá de folhas da romã como um meio alternativo 
ou adjuvante de controle químico do biofilme dental em usuários de aparelhos ortodônticos.  
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 The aim of this study was to determine the antimicrobial effect and inhibition of microorganisms from 
saliva on orthodontic ligatures by Punica granatum (pomegranate) tea prepared with the leaves of pome-
granate. Thirty ligatures were submerged into saliva and incubated at 37°C for 1 h. After this period, the 
ligatures had been washed in sterile saline solution and 10 was transferred to tubes containing 5 mL of saline 
(negative control); 10 was transferred to Punica granatum tea and 10 to clorhexidine 0,12% (positive control) 
for 5 minutes before the transference to 5 mL of saline solution. After intense homogeneization, aliquots of 
0,1 mL were plated, in duplicate, on BHI agar and incubated at 37°C/ 24/48 h.  After incubation, the number 
of cfu/mL recovered from the ligatures was determined. Using P. granatum tea, the number of cfu/mL was 
9,166±4682,00, which is statistically lower than negative control 20356,00±9367,80 (p<0,001), while the 
effect of clorheridine (73,00±92,62 ufc/mL) was significatively higher  comparing to pomegranate (Tukey test, 
p< 0,01) From this data it can be suggested that the tea of pomegranate leaves can be used as an alternative 
or additional method to control oral biofilm in dental tools users.
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 O hábito popular de consumo de bebidas 
à base de plantas é muito antigo. Propriedades fi-
toterapêuticas são atribuídas às infusões de cer-
tas partes de plantas como caules, flores e folhas 
consumidas como chás1. Porém, a prescrição de 
fitoterápicos não chega a 5% do total de receitas 
do país2. 
 O mercado mundial de fitoterápicos movi-
menta anualmente 22 bilhões de dólares. A atua-
ção brasileira neste mercado é menor do que a de 
países menos desenvolvidos tecnologicamente, 
mesmo sendo o Brasil detentor de um terço da flo-
ra do planeta3. 
 Teixeira et al4., verificando o conhecimento 
e o uso que os clientes apresentam sobre fitote-
rapia constatou que 60,4% dos sujeitos utilizavam 
ervas e 63,4% adquiriram o conhecimento sobre 
elas com a família. Os motivos que justificavam o 
uso das ervas foram sensação de melhora (32,2%) 
e caráter natural das ervas (33,5%).
 Práticas naturais de saúde como a fitotera-
pia estão se tornando cada vez mais difundidas, 
principalmente devido aos altos custos e aos fre-
qüentes efeitos colaterais da medicina tradicional 
alopática5. Os fatos que impulsionam o crescimen-
to da adoção de terapias alternativas são o alto 
preço dos medicamentos e da assistência privada 
à saúde, a precariedade nos serviços de saúde e a 
busca por um tratamento mais natural e sem efei-
tos adversos 6,7.  
 É necessário esclarecer a população sobre 
a grande quantidade de substâncias existentes nas 
plantas e sobre os benefícios e prejuízos de tais 
substâncias à saúde, uma vez que popularmente 
as ervas são entendidas como meios livres de pro-

dutos químicos e não geradoras de efeitos colate-
rais 8.  
 O uso de aparelhos ortodônticos dificul-
ta a higienização dos dentes e cavidade bucal, e 
fornece sítios extras para aderência microbiana, 
o que consequentemente favorece o acúmulo de 
biofilme. Nos aparelhos ortodônticos, as ligaduras 
elásticas são utilizadas para fixar os arcos ortodôn-
ticos aos braquetes. Estas apresentam algumas 
vantagens como propriedade de memória elástica, 
são de fácil colocação, são confortáveis para o pa-
ciente, possuem biocompatibilidade, são de fácil 
higienização e estão disponíveis em várias cores, 
contribuindo para a motivação do paciente com o 
tratamento ortodôntico9.  
 Deste modo, sabendo da importância da 
avaliação de meios alternativos e economicamente 
viáveis para o controle da placa bacteriana dentro 
de programas preventivos e curativos importantes 
à população, como também declarado por 10. o ob-
jetivo deste estudo foi verificar in vitro a ação an-
timicrobiana do chá de infusão de folhas de romã 
(Punica granatum) sobre microrganismos da sali-
va. 

maTeRIal e mÉToDoS
 
 Foi realizada infusão durante 5 min com 1g 
da folha de Punica granatum (romã) em 50mL de 
água destilada esterilizada, previamente aqueci-
da por 30 segundos na chama do bico de bunsen. 
Após, as folhas foram removidas e a infusão foi 
reservada para ser usada no experimento quando 
atingisse a temperatura ambiente.
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 Trinta ligaduras ortodônticas foram submer-
sas em aproximadamente 1 mL de saliva total obti-
da do pesquisador responsável e levadas à estufa 
por 37°C/1h. A seguir, as ligaduras foram lavadas 
em solução fisiológica esterilizada e 10 ligaduras 
foram transferidas individualmente para tubos con-
tendo 5mL de soro fisiológico (controle negativo), 
10 foram submersas em chá de romã e 10 em clo-
rexidina a 0,12% (controle positivo) por 5 minutos, 
sendo então transferidas para tubos com 5 mL de 
solução fisiológica. Após intensa homogeneização 
em aparelho vortex por 30 segundos, alíquotas de 
0,1 mL da suspensão microbiana obtida foram se-
meadas em duplicata, em agar Brain Heart Infusion 
(BHI) e incubadas a 37ºC/24 h, quando se determi-
nou o número de ufc/mL de microrganismos recu-

perados de cada ligadura. Os resultados obtidos 
foram submetidos à análise estatística pelos testes 
ANOVA-One Way e Teste de Comparações Múlti-
plas de Tukey.

ReSulTaDoS 

 Houve redução significativa no número de 
ufc/mL de microrganismos orais da superfície das 
ligaduras após o uso do chá de romã (tabela 1), es-
tatisticamente significante em relação ao controle 
negativo.  

Tabela 1 - Número de unidades formadoras de co-
lônia recuperado das ligaduras ortodônticas após 
uso do chá de Punica granatum (romã)

ligaduras Romã/chá clorexidina
(Controle positivo)

Sem tratamento
(Controle negativo)

1 11040 5 27320
2 15680 0 11100
3 2940 0 24480
4 15680 130 27320
5 13800 20 9880
6 7640 255 27320
7 3400 155 27320
8 6860 0 2080
9 7980 155 27320

10 6640 10 19420
média 9166,00* 73,00** 2035, 00

D P 4682,04 92,62 9367,80

ufc/ml de microrganismos recuperados das ligaduras

Tabela 1 - Número de unidades formadoras de colônia recuperado das ligaduras ortodônticas após uso do 
chá de Punica granatum (romã)

* Diferença estatisticamente significante em relação ao controle negativo pelo teste de comparação múltipla 
de Tukey (p<0,001). ** Diferença estatisticamente significante em relação ao controle negativo e ao chá de 
romã pelo teste de comparação múltipla de Tukey (p<0,001).

DIScuSSÃo 
 O mecanismo de deposição da placa bac-
teriana sobre a película adquirida tem sido motivo 
de muitas pesquisas10. A adesão bacteriana ao es-
malte é muito complexa e ainda não perfeitamente 
entendida11. Existe uma concordância entre os au-
tores de que a placa bacteriana desempenha pa-
pel importante no desencadeamento de problemas 
bucais12,13.

 Estudos científicos relativos aos últimos 30 
anos comprovam o fato de que a placa bacteriana 
é a principal responsável pela doença periodontal, 
assim como a doença cárie13. Conforme os dados 

de Fine e Baumhammers14, 8,1% da matéria alba 
é eliminada da superfície dental após aplicação de 
jato de água intermitente e 67,6% durante a esco-
vação.
 A remoção mecânica da placa bacteriana 
exige motivação, cooperação e destreza manu-
al15,16. Desta forma, torna-se importante o uso de 
inibidores químicos de placa nos colutórios, como 
agentes auxiliares das técnicas mecânicas17. 
 Segundo Scheie et al18 o uso do aparelho 
ortodôntico é um desafio ao paciente que deseja 
manter uma boa higiene bucal e evitar descalcifi-
cações dentárias e doenças periodontais durante o 
tratamento.
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É particularmente difícil manter uma higiene bucal 
aceitável quando bandas, fios e ligaduras estão pre-
sentes19. Arneberg et al20 relataram aumentos sig-
nificativos de Streptococcus mutans em pacientes 
sob tratamento com aparelhos fixos, até mesmo na 
primeira semana após a instalação do aparelho.
 Bochechos repetidos com clorexidina po-
dem reduzir em cerca de 80 a 90% o número de 
microrganismos aeróbios e anaeróbios da saliva21. 
Enquanto o uso prolongado reduz em aproximada-
mente 50% o número de microrganismo salivares22. 
No entanto, quando usada por um longo período, 
pode-se observar efeitos colaterais indesejáveis 
tais como manchamento de dentes, restaurações, 
língua e mucosa; descamação epitelial e alteração 
no paladar23. Também aumenta o acúmulo de cál-
culo 24. Deve-se ressaltar que as manchas ocorrem 
na película adquirida, podendo ser removidas por 
profilaxia 25. Neste estudo, a imersão em clorexi-
dina por 5 minutos resultou na eliminação quase 
completa das bactérias aderidas às ligaduras, com 
média de 73,00 ufc/mL, em comparação com o 
controle, onde o número de ufc recuperado foi em 
média 2035. 
 O chá corresponde a uma forma de pre-
paração das ervas, na qual utiliza-se a água para 
dissolver o princípio ativo8. Este trabalho verificou 
que o uso de chá de Punica granatum pode reduzir 
em aproximadamente 78% a contaminação micro-
biana inespecífica da cavidade bucal, no entanto, 
uma vez que a análise foi realizada “in vitro”, não 
se pode afirmar que esta planta seja tão eficiente 
na inibição da placa supragengival quando utiliza-
da “in vivo”, havendo necessidade de experimen-
tos clínicos. Entretanto quando os resultados são 
comparados aos obtidos com clorexidina, verifica-
se que a diferença foi significante entre os números 
de ufc/mL encontrados. 
 A romã, segundo Anesii et al26 possui ação 
antimicrobiana específica sobre bactérias presen-
tes na placa supragengival. Também os microrga-
nismos Candida albicans, Escherichia coli, Pseu-
domonas aeruginosa e Staphylococcus aureus 
foram sensíveis ao efeito dessa planta. 
 Pereira et al10 concluíram que o extrato de 
romã apresenta atividade antimicrobiana in vitro 
sobre Streptococcus mitis, Streptococcus mutans 
e Streptococcus sanguis, bactéras predominan-
tes na flora salivar humana. Os resultados obtidos 
neste estudo corroboram a ação antimicrobiana 
da romã sobre Streptococcus mitis, Streptococcus 
mutans e Streptococcus sanguis como observado 
por Pereira et al10. Também sugere ação sobre a 
placa bacteriana, indo ao encontro do trabalho de 
Anesini et al26 que identificou ação antimicrobiana 

específica da romã sobre bactérias presentes na 
placa supragengival.
 O uso de aparelho ortodôntico fornece sí-
tios extras de aderência microbiana, o que, junto 
com a dificuldade de manutenção da higiene, pode 
favorecer o desenvolvimento de doenças oportu-
nistas na cavidade bucal. Souza e Vasconcelos et 
al27 usaram gel contendo extrato de Punica grana-
tum (romã) como agente antifúngico em candidose 
associada em estomatites dento-orais em 30 pa-
cientes e verificou que ocorreu uma resposta satis-
fatória e regular em 21 deles.
 Ligaduras são pequenos acessórios orto-
dônticos usados para fixar os arcos ortodônticos 
aos braquetes. Segundo Martins e Martins et al9 
as ligaduras elásticas apresentam várias vanta-
gens entre elas a fácil higienização. Entretanto, A 
demonstração, como a realizada neste estudo, de 
que ocorre aderência de um número significativa-
mente alto de microrganismos da saliva em superfí-
cies relativamente pequenas de ligaduras elásticas, 
demonstra claramente a importância de métodos 
adicionais de auxílio à higiene em portadores de 
aparelhos dentais, como a ação antimicrobiana do 
chá de romã demonstrada neste trabalho. A fitote-
rapia pode ser uma opção simples, barata e eficaz 
para este fim. 

coNcluSÃo

 O chá da infusão das folhas de Punica 
granatum (romã) apresentou ação antimicrobiana 
frente a microrganismos da saliva e reduziu a ade-
rência destes às ligaduras elásticas ortodônticas.
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